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RESUMO 

 

A utilização de técnicas alternativas para o plantio em áreas de 

reflorestamento no semiárido nordestino é fundamental, pois a região é muito 

peculiar com baixa precipitação, altas temperaturas e baixa umidade relativa do ar. 

As práticas, para aumentar a umidade no plantio, ainda são escassas, 

principalmente com o uso de hidrogel e fibra de coco. Desta forma, objetivou-se 

nesse trabalho verificar se o hidrogel e a fibra de coco contribuem para a 

sobrevivência e crescimento das mudas nativas em campo. O estudo foi realizado 

em uma propriedade rural próxima a montante da barragem de Itaparica e rio São 

Francisco, no município de Petrolândia, Estado de Pernambuco. Foram 

selecionados 15 indivíduos de cada espécie: braúna, catingueira, aroeira do sertão, 

tamboril e umbuzeiro. Utilizado o delineamento inteiramente casualizado, com cinco 

repetições e três tratamentos: testemunha, fibra de coco e hidrogel, num total de 75 

unidades experimentais.  Os dados foram submetidos à análise de variância e às 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade e regressão linear 

simples com as variáveis estudadas. As coletas de dados foram realizadas a cada 

15 dias no campo, no período de 90 dias, nos quais avaliaram-se altura da planta, 

diâmetro da copa e do colo. As espécies tiveram alta taxa de sobrevivência (93,33%) 

e as melhores espécies em crescimento altura foram: a catingueira (69,30% e 

59,32%) e umbuzeiro (43,86% e 60,54%) nos tratamentos hidrogel e fibra de coco, 

respectivamente. Esses resultados estão relacionados à boa retenção de umidade 

no solo, que favoreceu o crescimento das mudas. A catingueira teve maior diâmetro 

de copa nos três tratamentos, sendo o hidrogel o melhor tratamento (31,53%) e o 

pior para o umbuzeiro (5,75%) e tamboril (4,92%). Na variável diâmetro do colo o 

umbuzeiro obteve melhor resultado (7,25%) na fibra de coco e, no hidrogel, a 

catingueira (6,99%).As mudas de catingueira e umbuzeiro apresentaram melhores 

crescimentos nas variáveis estudadas o que garante uma boa sobrevivência das 

espécies. 

 

Palavras chaves: reflorestamento, semiárido, Cocos nucifera.L. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The use of alternative techniques for planting in reforestation areas in the 

northeastern semiarid is essential, as the region is very peculiar with low 

precipitation, high temperatures and low relative humidity. The practices, to increase 

the humidity in the planting, are still scarce, mainly with the use of hydrogel and 

coconut fiber. Thus, the objective of this work was to verify whether hydrogel and 

coconut fiber contribute to the survival and growth of native seedlings in the field. The 

study was carried out on a rural property close to the Itaparica dam and São 

Francisco river, in the municipality of Petrolândia, State of Pernambuco. Fifteen 

individuals of each species were selected: braúna, catingueira, aroeira do sertão, 

monkfish and umbuzeiro.The design used in randomized blocks, with five replications 

and three treatments: control, coconut fiber and hydrogel, totaling 75 experimental 

units. The data were subjected to analysis of variance and the means compared by 

Tukey's test at 5% probability and simple linear regression with the variables studied. 

Data collection performed every 15 days in the field, for a period of 90 days, in which 

plant height, crown and neck diameter were evaluated. The species responded well, 

with a high survival rate (93,33%). The best species in height growth: catingueira 

(69,30% and 59,32%) and umbuzeiro (43,86% and 60,54%), respectivament, in 

hydrogel and coconut fiber treatments. These results are related to good moisture 

retention in the soil, which favored the growth of the seedlings. The catingueira had 

the largest canopy diameter in the three treatments, with hydrogel being the best 

treatment (31,53%) and the worst for umbuzeiro (5,75%) and monkfish (4,92%). In 

the variable neck diameter, umbuzeiro had the best result (7,25%) in coconut fiber 

and in hydrogel in catingueira (6,99%). The catingueira and umbuzeiro seedlings 

showed better growth in the studied variables, which guarantees a good survival of 

the species. 

 

 

Key words: reforestation, semiarid, Cocos nucífera. L
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1. INTRODUÇÃO 

Os governantes dos países enfrentam uma crise ambiental sem 

precedentes, pois em diversas regiões, as formas de uso do solo, praticadas ao 

longo dos últimos séculos, degradaram os recursos naturais, dentre elas o 

desmatamento e as atividades agropecuárias praticadas de forma predatória que 

causam extinção de espécies de plantas e animais (MICCOLIS et al., 2016). 

Historicamente, o desmatamento para expansão das fronteiras agrícolas 

(agricultura, pecuária e silvicultura) e a expansão de centros urbanos têm sido 

baseados no corte da floresta para a extração da madeira, ainda é seguido do uso 

do fogo como instrumento de abertura de terrenos para o plantio (THE NATURE 

CONSERVANCY, 2013). 

De acordo com LIMA (2004), as atividades antrópicas são as principais 

causas da degradação dos solos e elas dependem das tecnologias empregadas, 

intensidade de exploração e nível social da comunidade. Em geral, quanto mais 

subdesenvolvida a região, mais graves serão as consequências da degradação, que 

favorecem o início da desertificação. Esse fenômeno ocorre em solos de áreas 

áridas, semiáridas, resultantes de diversos fatores e variações climáticas (BARROS; 

BARBOSA, 2015). Contudo, precisamos mudar nosso conceito de exploração e 

sobre o uso da terra sempre com propósito de mitigar processos de degradação do 

solo existentes no Brasil. 

As diversas modificações ou adaptações de países na procura de mitigar 

a crise ambiental e as reduções de áreas agricultáveis, em diversas regiões pelo 

mundo, têm ocorrido durante décadas, decorrentes da exploração agrícola e 

agropecuária. Essas modificações têm provocado a degradação do solo e,em sua 

maioria, os solos não têm aptidão agrícola. Ainda, acrescentam-se as condições 

climáticasassociadas às atividades antrópicas e o desequilíbrio no convívio social, 

na fauna e na flora (MICCOLIS et al., 2016). A ausência da preservação e 

conservação provoca, em longo prazo, efeitos negativos à redução na capacidade 

produtiva físico-química do soloe impedem sua recuperação (SAMPAIO; ARAUJO, 

2005). 

A prática de exploração agrícola, na maioria, com novas tecnologias 

agrícolas aprimoradas torna-se constante nas grandes e médias cidades 
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brasileiras(LIMA, 2004). Essa maneira de utilizar a tecnologia, com propósito de 

produzir mais alimentos para o agronegócio, é desenvolvida em diversas regiões 

brasileiras, principalmente no Nordeste, o que provoca a degradação dos solos. 

 Para recompor asáreas degradadas, oriundas desses processos 

(FRANCO et al.,1992), sugerem utilizar espécies nativas, com o propósito de 

recuperar a fertilidade solo, promover a cobertura vegetal e impedir processos 

erosivos. Drumond et al. (2007) também propõem que a recuperação de áreas 

degradadas deve ocorrer com espécies nativas da região, pois, a presença de 

espécies exóticas pode interferir na biodiversidade (THE NATURE CONSERVANCY, 

2013). 

 O Bioma Caatinga, no nordeste brasileiro, tem suas características 

peculiares de alta evaporação da água, baixa infiltração e chuvas irregulares abaixo 

de 800 mm por ano (SAMPAIO; ARAÚJO; SAMPAIO, 2005), que podem prejudicar a 

recuperação das áreas degradadas. Para Araújo e Sousa (2011), essas áreas estão 

sujeitas a vulnerabilidade, a aridez e a desertificação. O Bioma Caatinga está 

inserido em nove Estados do nordeste, com volume baixo de lagos e rios e grande 

período de estiagem(MARENGO, 2008).  

Entretanto, esse ecossistema enfrenta um vasto processo de alteração e 

deterioração ambiental, provocada pelo mau uso dos seus recursos naturais (LEAL 

et al., 2003). Esse mau uso proporciona uma rápida perda das espécies vegetais e 

animais e a eliminação de processos ecológicos chaves, que provocam a formação 

de extensos núcleos de desertificação em vários setores da região (ARAUJO; 

SOUSA, 2011). 

Em contrapartida, a restauração florestal procura retornar uma porção 

degradada da paisagem a uma condição mais próxima possível da original, tanto no 

aspecto estrutural quanto funcional do ecossistema (FERRETI, 2002). Nesse 

sentido, Drumond et al. (2007), sugerem que a recuperação das áreas degradadas 

ocorra com espécies nativas existentes na região. 

Os trabalhos em relação ao reflorestamento com espécies nativas no 

semiárido nordestino são escassos, principalmente, em relação às técnicas já 

utilizadas em outros Biomas (ENGEL, 2003). Porém, existem algumas técnicas 

inovadoras que podem contribuir para o reflorestamento das áreas, como o uso do 

hidrogel e a fibra de coco. 
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O hidrogel é um polímero que hidratado ameniza o estresse hídrico nas 

mudas recém-plantadas (NAVROSKI et al., 2014), reduz as irrigações(BOGARIM, 

2014) em espécies florestais e favorece a implantação de povoamentos florestais 

(NAVROSKI et al., 2014).  

O mesocarpo do coco(Cocos nucifera.L), quando é reaproveitado na 

forma de cobertura morta, mantém umidade do solo, contribui para o crescimento e 

desenvolvimento para as mudas plantadas(MORIZ et al.,2016). A fibra e o pó são 

obtidos por meio de sua trituração e são utilizados para recobrir áreas que 

apresentam vulnerabilidade a erosão (CARVALHO, 2008).  

 Na busca de conhecimentos e técnicas se faz necessário verificar se o 

hidrogel e a fibra de coco contribuem para a sobrevivência e crescimento das mudas 

nativas em campo.  

2.  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Recuperação florestal 

A degradação de áreas naturais, seja manual ou tecnificada adotada pelo 

homem, sempre ocasiona desequilíbrio ao meio em que vive. A exploração ao solo 

ocorre há vários séculos, com destaque nos anos 80 e o termo recuperação florestal 

não é novo, mas tem-se destacado bastante na mídia(CURRY, 2011). A 

recuperação florestal necessita de princípios ecológicos(LIMA, 2004), que podem 

estabelecer equilíbrio ao ecossistema florestal, desde que observem as 

particularidades de cada bioma(ARONSON; DURIGAN; BRANCALION, 2011), o 

processo e a prática utilizada(MICCOLLIS, 2016). 

Diversos termos têm sido utilizados nas suas definições de estratégicas, 

como restauração ecológica, restauração florestal, reabilitação e recuperação. Para 

Miccollis, 2016, a restauração ecológica auxilia no reestabelecimento de um sistema 

alterado pelo homem. Ferretti(2002) define restauração florestal como 

restabelecimento de processos naturais, na busca de uma condição mais próxima 

do original. Navisãodos autores, Ribeiro(2015) apudMajer (1989), conferem que a 

reabilitação aproximaa recomposição da área, sem o compromisso do 

restabelecimento original e a recuperação é o repovoamento vegetal da área 

degradada, causado pelo manejo incorreto do homem ou pelos fatores climáticos, 
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mas também não há condições de retornar a seu estado inicial (ARONSON; 

DURIGAN; BRANCALION, 2011). 

Entretanto, várias técnicas podem contribuir na reformulação de uma 

nova paisagem: o isolamento de pequenas áreas para evitar a entrada de animais; a 

regeneração natural, pois a própria natureza se encarrega no repovoamento de 

espécies, porém esse processo é mais lento;o enriquecimento de espécies com 

mudas,em locais com cobertura vegetal de uma única espécie (RESENDE et. 

al.,2016); a nucleação; a semeadura direta; a indução de chuvas de sementes e o 

plantio de mudas, que é mais utilizado em áreas quando não consegue estabelecer 

por si mesma a sua recuperação(ALMEIDA, 2016). 

2.2 O Bioma Caatinga 

A Caatinga é um Bioma com baixa precipitação e bastante degradado, 

ocupa 10% do território brasileiro. Ela apresenta vegetação hiperxerófila, clima seco, 

com abundância de cactáceas e plantas de porte baixo e engalhadas, com 

adaptabilidade à deficiência hídrica bem como uma flora com algumas espécies 

endêmicas(SAMPAIO, 2002). Esse ecossistema tem características peculiares como 

temperaturas altas médias entre 25 e 30ºC, luminosidade abundante,baixas 

precipitações e estiagens longas(SAMPAIO et al., 2003). Estas características da 

região prejudicam a vida social e econômica da população(ARAUJO et al., 2004). 

A prática de remoção da vegetação, com intuito de inserir a pecuária e a 

agricultura de subsistência ultrapassam 50% do semiárido nordestino(SÁ et 

al.,1994). Ele possui variedades de solos desde rasos e pedregosos até solos 

arenosos e profundos(VELLOSO et. al., 2002); formado por 70% de rochas 

cristalinas no subsolo; cobertura vegetal, formada por árvores e arbustos baixos e 

umidade relativa do ar baixa. Ainda, ocorrem práticas de degradação intensa, 

exploração inadequada dos recursos naturais, superpastoreio, práticas de 

queimadas e plantio de outras espécies da agricultura de subsistência (ARAÚJO; 

SOUSA, 2011), que contribuem para o aumento dos problemas e, se não forem 

manejadas corretamente, modificarão a biodiversidade e acelerará o processo de 

desertificação (SÁ et al.,1994). 

A fruticultura irrigada do vale do São Francisco tem-se destacado no 

sertão e por consequência, pela sua demanda crescente, intensifica a exploração do 

solo na região. Por outro lado, os usos desenfreados de insumos agrícolas 



12 
 

associado às condições climáticas com altas temperaturas e insolação intensificam a 

desertificação, a salinização e a redução na capacidade de retenção da água (LIMA 

et. al, 2011). Para tais efeitos, a procura porestratégias e alternativas para o Bioma, 

ainda pouco estudado,são os melhores parâmetros para diminuir os seus efeitos 

negativos gerados (LEAL et al., 2003). 

Os fatores climáticos e atividades antrópicas contribuem com a 

desertificação, pois favorecem a degradação do solo em áreas áridas, semiáridas e 

subúmidas secas (LIMA, 2004). A região semiárida ainda tem sua atividade voltada 

à criação de animais caprino e ovino com clima desfavorável(LIMA,2011). Para Sá et 

al. (2011), em seus estudos comentam que o solo em processos erosivos possui 

tendência a desertificação.Esses processos resultaram na Convenção das Nações 

Unidas no Combate à desertificação, com a finalidade de discutir os diversos fatores 

que contribuem para sua ocorrência pelo mundo (TRAVASSOS et al., 2011).Para 

aConvenção das Nações Unidas, a desertificação tem relações diretas com as 

condições climáticas e suas variações, como também o mau uso da terra, que 

provocam maiores impactos na redução dos nutrientes e matéria orgânica do solo, 

que impossibilitam a regeneração natural(DRUMOND, 2004). 

No estado de Pernambuco a descoberta da desertificação, ocorreu na 

década 70, com o ecólogo Vasconcelos Sobrinho, que identificou várias áreas na 

cidade de Cabrobó e cidades circunvizinhas, com suas causas atribuídas ao pastejo, 

ao manejo do solo eao desmatamento(RODRIGUES,1997).Para Lima (2011), a 

percepção e a necessidade em combater a desertificação não podeser designada 

apenas aos órgãos governamentais, mas, em ações ou alternativas conjuntas com a 

sociedade para prevenir o seu avanço. 

2.3 Espécies nativas adequadas para reflorestamento 

As espécies nativas têm grande resistência às condições edafoclimáticas 

do ambiente degradado e são as mais indicadas para recuperação de 

ambiente(PEREIRA, 2011). No entanto, deve-se estabelecer métodos diferentes 

para cada situação na área degradada, como os fatores climáticos, as sementes e 

as mudas disponíveis no mercado e a viabilidade de implantação do projeto(ENGEL 

et al., 2003). Singh et. al. (2012), destacaram que a regeneração artificial ou o 

plantio total na área resultam na contribuição da eficiência na qualidade do solo, 
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principalmente físico-química e melhoria das condições climáticas locais durante o 

crescimento vegetal.  

No trabalho de Gonçalves et. al. (2019), verificaram o comportamento 

inicial de oito espécies nativas da Caatinga, em área de preservação 

permanente(APP) no Estado do Ceará, constataram elevada sobrevivência das 

mudas sem condições de estiagem prolongadas, devido a presença da cobertura 

morta utilizada e o coroamento em declive ao centro da cova, que contribuíram na 

manutenção da umidade e na redução da rega semanal de água para mudas. 

Para Vieira (2012), destacou a alta taxa de sobrevivência, que foi em 

média 91,2% de crescimento de mudas nativas, no semiárido Brasileiro, após sete 

meses de estabelecimento no campo. Enquanto para Gonçalves(2017), obteve 

sobrevivência de 3% a 87,5% em solo apto a salinização,em pesquisas no semiárido 

brasileiro.  

Algumas espécies são mais requisitadas em projetos de restauração na 

Caatinga como: tamboril, umbuzeiro, pajeú, braúna e aroeira do sertão. O tamboril 

(Enterolobium contortisiliquum (vell.). Morong), da família Leguminoseae é 

conhecida por tambori, timbaúba e timbó (PEREIRA, 2011). Planta decídua no 

inverno, de crescimento rápido e pioneira pode chegar a mais de 20 m de altura 

(CORRÊA, 1984). As sementes contêm enterolobina, proteína utilizada no controle 

biológico de coleópteros (PEREIRA, 2011). O umbuzeiro (Spondias tuberosa Arruda. 

Câm.), pertence à família anarcadiaceae, árvore de pequeno porte, com 4 a 6 m de 

altura e diâmetro da copa com mais de 10 m(NEVES; CARVALHO et al., 2005), 

típico da Caatinga(LORENZI, 1992), sua resistência está relacionada ao 

armazenamento de água (MENDES, 1990).  

A braúna(Schinopsis brasiliensisEngl.) da família anacardiaceae, com 

nomes populares: baraúna e braúna comdiâmetro da copa próximo a 15 metros de 

altura e 60cm diâmetro à altura do peito(CARVALHO, 2009). A aroeira 

(Myracrodruon urundeuva Allemão) da família anacardiaceae, com nomes 

populares: aroeira, aroeira-do-sertão ou urundeúva, pode atingir até 30 m de altura, 

é muito utilizada na medicina popular (PEREIRA, 2011). A catingueira (Caesalpinia 

pyramidalis Tul.) árvore de porte médio, que pertence à família da Fabaceae, 

consideradas endêmica da Caatinga, com crescimento rápido, melífera e sua 

floração ocorre no período chuvoso (SILVA et al.,2012).  
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2.4 Uso do hidrogel nos projetos 

Com o surgimento do hidrogel na década 50, seu principal objetivo foi à 

retenção da água no solo voltado para atividade agrícola em regiões de longos 

períodos de estiagens. As pesquisas no Brasil iniciaram na década de 90, com o 

estudo de Balena (1998), a qual verificou que o hidrogel aplicado ao solo consegue 

reter e armazenar a água no solo. O hidrogel é uma estrutura hidrofílica com 

capacidade de absorver a água(ISIKLAN, 2007). Para Valdecantos (2006), a 

utilização do hidrogel, na falta de água, não traz efeitos positivos para as plantas e 

podeelevar déficit hídrico nas mudas. 

A fase de implantação é muito importante para o crescimento das 

mudas(PINTO JÚNIOR,2016), pois a disponibilidade de água para o 

estabelecimento das mudas no campo é fundamental para o sucesso e a garantia da 

sobrevivência (LEVINSSON; SAEBO; FRANSSON, 2014). Outro ponto observado é 

o estresse hídrico, que limita as mudas, sua sobrevivência e reduz a capacidade 

fotossíntese(GROSSNICKLE, 2005). 

No experimento de produção do tomateiro, Azevedo (2002) apud Wofford 

Jr. (1989), destacaram o aumento significativo na produção do tomate decorrente do 

hidrogel, que atingiu 40 ton.ha-1 e sem hidrogel, 27 ton.ha-1. Na área florestal, 

Franchement (2012), apud Adams e Lockaby (1987), comprovaram que o hidrogel 

em sementeiras de espécies florestais permaneceram túrgidas, enquanto as mudas 

utilizadas como testemunha murcharam totalmente.  Em outro experimento Azevedo 

et al.(2000), com cultura do cafeeiro (Coffea arabica L) adicionou o hidrogel ao 

substrato, obteve aumento no intervalo de irrigações e não interferiu no crescimento 

do café.  Em plantios com mudas florestais para recuperação da área houve 

diminuição nas irrigações com adição do hidrogel, pois os resultados foram 

satisfatórios para seu uso (BOGARIM, 2014). Vale ressaltar que o conhecimento 

científico de seu uso ainda é pouco, sendo fundamental e importante o seu 

estudo(OLIVEIRA et al., 2004). 

 

2.5 Uso da fibra de coco na agricultura 

A crescente demanda por água de coco verde no mercado interno 

brasileiro, fizeram surgir novos investimentos na cultura do coqueiro(CARRIJO; LIZ; 

MAKISHIMA, 2002).A fibra de coco madura é muito utilizada na agricultura e na 

produção de substrato e casca do coco verde cerca de 80% a 85% do seu peso 
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bruto são descartados em grandes terrenos baldios(ROSA et al., 2001).Para Silveira 

et al. (2002),o pó de coco e a fibra de coco desfibrada são ótimos materiais na 

produção das mudas de hortaliças. Enquanto Klein (2015), destacou que a fibra de 

coco tem características desejáveis: alta retenção de umidade, maior arejamento e 

mantém temperatura ideal para desenvolvimento da planta. Nos estudos de Silva et 

al. (2011), avaliaram que a fibra de coco e a casca de arroz, adicionados ao 

substrato vermiculita aumentou o tamanho das raízes e ajudou no pegamento das 

mudas de Eucalyptus urophylla x E. grandis.TambémCarrijo; Liz; Makishima(2002), 

no experimento com mudas de tomate, com o uso de fibra de coco em diferentes 

substratos, verificaram elevada produção. Para Miranda et al. (2004), utilizaram a 

fibra de coco como cobertura morta para manter a umidade no soloe obtiveram 

resultados satisfatórios em solos arenosos e em locais que receberam muita 

radiação solar. 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no período de Novembro/2020 a 

Janeiro/2021 na chácara Encontro das Águas no município de Petrolândia – PE. 

Região do Vale São Francisco Pernambucano, sob as coordenadas geográficas de 

9° 13’ 77” de latitude S e 38° 28’ 89” de longitude W, com altitude de 282m. De 

acordo a classificação de Köppen, o clima no município é BSh, denominado 

Semiárido (PEREIRA et al., 2013). O clima é quente e temperatura elevada acima 

de 22 C°, com diminuição de chuvas no inverno e precipitação média anual de 380 

mm a 760 mm (MARIANO, 2014). 

A área de estudo possui dimensão de 413,39 m² e é aberta, bastante 

degradada, com solo pedregoso, com declividade acentuada, plantas de portes 

baixos e engalhadas, com abundância de cactácea, faveleiro e xique-xique ao redor 

e baixa cobertura de espécie vegetal (Figura 1).  Está próximo ao talude da represa 

do lago Itaparica e a BR 110 que liga os municípios de Tacaratu – PE, Jatobá – PE e 

oEstado da Bahia. 
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Figura 1 – Área de restauração florestal, em pousio há três anos e linhas 

de plantio das mudas no campo. Imagem do Google Earth município de Petrolândia 

- PE, 2020. Http://mapas.google.com.  

As mudas foram adquiridas em Setembro e Outubro/2020 na aldeia 

Pankararu, viveiro localizado no município Jatobá - PE e no viveiro da Agro Indústria 

do Vale do São Francisco – SA – Agrovale Juazeiro – Ba (Figura 2).  Os 

experimentos foram conduzidos com as seguintes espécies nativas: catingueira 

(Caesalpinia pyramidalis Tul.), braúna(Schinopsis brasiliensis Engl.), umbuzeiro 

(Spondias tuberosa Arruda. Câm.), aroeira (Myracrodruo nurundeuva Allemão) e 

tamboril(Enterolobium contortisiliquum Vell. Morong). Essas espécies são 

requisitadas em projetos de restauração florestal na região, porém nunca foram 

testadas nas condições do uso de hidrogel e cobertura morta com fibra de coco. 

 

Figura 2. Mudas de espécies nativas: catingueira, braúna, umbuzeiro, 

aroeira e tamboril, respectivamente. 

O experimento foi realizado em delineamento interamente casualizado 

com cinco repetições e três tratamentos (testemunha, fibra de coco e hidrogel) com 

cinco espécies nativas, total de 75 unidades experimentais. 
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As unidades experimentais foram alocadas em três linhas de plantio com 

25 mudas,seguiu a aleatorização do sorteio de acordo o croqui. (Apêndice A) 

Para o preparo da área foram utilizada enxada para a capina e alavanca 

para a abertura dos berços, com 40 cm profundidade x 40 cm largura x 40 cm 

comprimento e com espaçamento 4,00m entre linhas X 1,30m entre berços (Figura 

3). 

 

Figura 3. Abertura dos berços e organização dos espaçamentos. 

Após abertura dos berços, foram inseridos 500 ml de água para umedecer 

o solo. A aquisição do hidrogel ocorreu por meio de comércio virtual. Para 

preparação do hidrogel foram utilizadas as recomendações do fabricante para seu 

uso, em forma de pó. Com um recipiente foram pesados 4g do hidrogel numa 

balança analítica, o hidrogel foi adicionado a 1L (litro) de água em um balde plástico 

5L em seguida, mexe-se o produto para a obtenção da homogeneidade e aguardar 

30 minutos para sua hidratação(Figura 4).Concluído o processo de hidratação do 

hidrogel, foi realizado o preenchimento dos berços com 1,5L do material preparado, 

misturado com 1L de adubo orgânico adquirido na propriedade. O preenchimento 

ocorreu nas laterais e nos fundos dos berços com as mudas estabelecidas, se faz 

necessário para facilitar absorção da água pelas raízes, em seguida o solo revolvido 

dos berços foi preenchido até colo das mudas (Figura 7B). 

De acordo com o fabricante, o hidrogel consegue reter, em cada partícula, 

500 vezes seu peso em água, libera em torno de 95% de água para demanda das 

plantas e possui vida útil de aproximadamente um ano no solo. 
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Figura 4. Hidrogel hidratado para o preenchimento dos berços com as 

mudas. 

Na preparação da fibra de coco(Cocos Nucifera. L.) foi utilizadoo coco 

verde, descartado em ponto de vendas distintos na cidade (Figura 5). 

 

Figura 5. Coleta do coco verde descartado. Petrolândia - PE, 2020. 

Após a coleta do material, iniciou-se a fragmentação das partes do coco 

para melhor obtenção das fibras e com uma marreta e um porrete de madeira 

golpearam-se as partes até obter uniformidade das fibras (Figura 6A). Em seguida, 

espremeram-se as fibras para retirada da substância líquida armazenada. Segundo 

Carrijo, Liz e Makishima (2002), as fibras de coco verdes possuem quantidades 

elevadas de substâncias tóxicas como o tanino, o cloreto de potássio e o sódio em 

grande concentração, que podem interferir no crescimento das mudas. Para diminuir 

a concentração de sais contida na fibra de coco, ela é colocada dentro da caixa de 

250L com água, deixando-as imersas por uma hora (Figura 6B). Com o propósito em 

diminuir a concentração de substância tóxica, contida nas fibras, iniciou-se a 

secagem ao ar livre e em pleno sol (Figuras 6C e D). 
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Figura 6. Fragmentaçãodas fibras do coco verde (A), imersão das fibras 

na água (B), separação das fibras (C) e secagem em pleno sol (D). Petrolândia - PE, 

2020. 

As fibras de coco secas e as mudas foram conduzidas aos berços com a 

finalidade de formar cobertura morta para proporcionar menores perca de água pela 

atmosfera e diminuição da temperatura no solo. Quando estabelecidas as mudas em 

campo, iniciou a irrigação com 500 ml de água, duas vezes por semana, durante a 

execução do projeto (Figuras 7A e C). As medições biométricas ocorreram 

quinzenalmente, com a coleta das seguintes variáveis das espécies nativas: altura 

de planta (AP) em centímetro, com régua e fita graduada; diâmetro do coleto (DC), 

por meio do paquímetro, medido em milímetros e diâmetro da copa (DC), pela média 

das diagonais em centímetros (Figura D).  

A B 

C D 
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Figura 7. Plantio da muda (A), preenchimento do berço com hidrogel (B), 

estabelecimento das mudas no campo (C) e coleta dos dados (D). Petrolândia - PE, 

2020.  

 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. Ainda, regressão linear 

simples com as variáveis estudadas. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As espécies testadas (catingueira, braúna, aroeira, tamboril e umbuzeiro) 

apresentaram bons resultados, pois a sobrevivência média foi de 93,33%, durante o 

período de avaliação. Essa sobrevivência foi maior em relação ao trabalho de Vieira 

(2012) e Gonçalves(2017), que constataram média de 91,2% e 87,5%, 

respectivamente, no semiárido Brasileiro, porém com mais tempo de 

estabelecimento das mudas no campo. Ainda, considera-se o clima do semiárido, 

com restrição na umidade e altas temperaturas, que pudesse interferir na 

sobrevivência. 

A B 

C D 
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No ecossistema da Caatinga, Gonçalves(2017), em seu experimento 

destaca que a sobrevivência das mudas foi próxima de 87,5% e relacionou esses 

dados com as condições climáticas da região e as técnicas alternativas, como 

cobertura morta nas covas e as irrigações. Para Alvarez-Aquino & Williams-Linera 

(2012), em estudos com espécies nativas na região semiárida do México obtiveram 

60% na sobrevivência das mudas. 

Pela a análise de variância das três variáveis: espécies, tratamentos e 

tempo, ocorreram interação entre as espécies e o tratamento com valor de 

probabilidade em nível de 5%, enquanto o tempo não foi significativo durante as 

observações. 

As espécies de catingueira e umbuzeiro apresentaram maiores médias de 

altura nos tratamentos hidrogel e fibra de coco,respectivamente, embora a 

testemunha, nas duas espécies, apresentou considerável média (Tabela 1). Para 

catingueira o tratamento hidrogel proporcionou melhor umidade para as mudas, 

contudo, em locais com desmatamento, ela sobrevive e é a primeira a se formar uma 

pequena capoeira. Para o umbuzeiro, essa umidade proporcionada pelo hidrogel 

contribuiu para o crescimento de suas mudas, pois é comum observar várias mudas 

sob a árvore, provenientes de um microclima favorável. Ainda, as mudas de braúna 

conseguiram médias de alturas satisfatórias, somente com tratamento hidrogel, o 

que observa a ação desse polímero nessas espécies em relação ao crescimento em 

altura. 

Tabela 1. Efeito da interação entre as espécies e os tratamentos na altura 

(em centímetros) das mudas. 

Espécies 
 

Tratamentos 

Testemunha Fibra de coco Hidrogel 

Aroeira do Sertão  35,58 bA 36,49 bA 34,80 cA 

Braúna  38,04 bB 40,03 bB 53,80bA 

Catingueira 63,93aAB 59,32 aB 69,30aA 

Tamboril 42,11 bA 35,74bA 37,48 cA 

Umbuzeiro 58,30 aA 60,54aA 43,86 abB 

CV% 5,71% 
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Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, na 

interação entre espécies e tratamentos, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. 

A catingueira teve maior crescimento de copa nos três tratamentos 

(Tabela 2). Fato similar observado na altura, o que confere maior crescimento em 

relação as demais espécies. O tamboril e umbuzeiro tiveram melhor resultado no 

tratamento fibra de coco, porém com menores médias obtidas no hidrogel. O 

tratamento hidrogel favoreceu o crescimento da copa nas espécies aroeira do 

sertão, catingueira e braúna, o que poderá contribuir no futuro, pois essas espécies 

apresentam copas desuniformes quando adultas. Para o tratamento fibra de coco, 

as espécies tamboril e umbuzeiro apresentaram melhor diâmetro da copa. 

 

Tabela 2. Efeito da interação entre as espécies e os tratamentos no 

diâmetro da copa (em centímetros) das mudas. 

 

Espécies 
 

Tratamentos 

Testemunha Fibra de coco Hidrogel 

Aroeira do Sertão  17,40bcA 21,11abA 21,88bA 

Braúna  12,80cB 18,76bA 18,94bA 

Catingueira 27,17aAB 25,32aB 31,53aA 

Tamboril 24,21 aB 24,59aA 4,92 cB 

Umbuzeiro 18,42 bB 23,90abA 5,75 cC 

CV% 15,16% 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, na 

interação entre espécies e tratamentos, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. 

 

As mudas de umbuzeiro apresentaram maiores médias de crescimento do 

colo no tratamento fibra de coco, enquanto a catingueira foi o melhor no hidrogel, o 

que corresponde às maiores médias na altura. O tratamento fibra de coco foi melhor 

para o crescimento do diâmetro do colo nas duas espécies umbuzeiro e braúna, o 

que lhe proporcionará maior sobrevivência no campo. 
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Tabela 3. Efeito da interação entre as espécies e os tratamentos no 

diâmetro do colo (em milímetros) das mudas. 

 

Espécies 
 

Tratamentos 

Testemunha Fibra de coco Hidrogel 

Aroeira do Sertão  4,10bA 4,00bA 3,88bA 

Braúna  4,30bB 6,71aA 6,44aA 

Catingueira 6,81aA 6,34 aA 6,99aA 

Tamboril 4,26 bA 4,39bA 3,50 bA 

Umbuzeiro 5,90 aB 7,25aA 3,25 bC 

CV% 50,76% 

Médias seguidas pela mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na 

linha, na interação entre espécies e tratamentos, não diferem entre si pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. 

 

Para melhor representar as espécies que apresentaram melhor 

crescimento foi realizada a análise da altura em relação aos diâmetros do colo, pois 

são parâmetros morfológicos importantes para estimar o plantio definitivo no campo 

(GOMES; PAIVA, 2004). Para os autores, as mudas devem apresentar diâmetro do 

colo maior para melhores equilíbrios do crescimento da parte aérea. No experimento 

analisado, o umbuzeiro apresentou diâmetro do colo maior, embora com menor 

altura em relação às outras espécies (Figura 8A).  

No entanto, a catingueira e braúna também apresentaram maiores 

alturas, com diâmetro do colo menor. Porém, a alta correlação com diâmetro do colo 

sugere significativos aumentos nas taxas de sobrevivência e de crescimento no 

campo, embora esse fator dependa da espécie, do local, do método e das técnicas 

de produção. 

No trabalho com as 75 unidades experimentais estabelecidas em campo, 

as espécies apresentaram indivíduos mortos com sobrevivência 93,33%, com 

mortes das mudas de braúna, umbuzeiro e tamboril. Os fatores que podem ter 

contribuído com a morte do umbuzeiro foram pragas ou doença, pois, a espécie é 

bem tolerante a escassez hídrica e possui mecanismo decontrole eficiente, para 

perda de água para o meio. Enquanto o tamboril teve mais indivíduos mortos que as 



24 
 

demais espécies, com altura baixa (35,74cm)ediâmetro do colo menor (3,50 mm), o 

que não favoreceu seu crescimento em campo. 

O tratamento com fibra de coco proporcionou maior diâmetro do colo e 

altura para as mudas, o que favoreceu o crescimento delas no campo (Figura 8B).  

Para Carrijo et al. (2002), explicam que a fibra de coco apresenta boa capacidade 

em manter a umidade no solo, evita o estresse hídrico as mudas e mantém a 

temperatura moderada, que favorecem no seu crescimento. Por outro lado, as 

mudas com o hidrogel tiveram alturas maiores, porém com diâmetro menor, o que 

pode prejudicar a sobrevivência no campo. Entretanto, para Bogarim (2014) o 

hidrogel proporciona a absorção da água das raízes, o que pode ter favorecido as 

mudas.  

 
 
 

Figura 8. Relação entre altura e diâmetro do colo para as espécies (A) e 

para o tratamento (B). Petrolândia, PE. 2021.  

 

A catingueira teve melhor desempenho em altura nos três tratamentos em 

relação às outras espécies (Figura 9), durante o período de observação, porém o 

umbuzeiro se sobressaiu no tratamento fibra de coco, após trinta dias de 

observação. As mudas de braúna apresentaram crescimento satisfatório no 

tratamento hidrogel, embora inferior a catingueira (Figura 9C). A aroeira do sertão 

apresentou menor crescimento inicial (Figura 9B), com 28 cm de altura no 

tratamento testemunha e no 17° dia alcançou 31 cm, o que conferiu crescimento 

lento, no entanto, no 43° dia tem 35 cm, desta forma, apresentam crescimento 

inferior às demais espécies. No tratamento hidrogel não foi satisfatório seu 

A B 
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crescimento com 28 cm inferior a testemunha, sendo o melhor tratamento para 

aroeira do sertão a fibra de coco com 45 cm de altura. A Catingueira teve os 

melhores resultados na testemunha e hidrogel, porém na fibra de coco o umbuzeiro 

e braúna que tiveram melhores respostas ao crescimento de diâmetro do colo ao 

longo das observações (Figura 10). O Umbuzeiro com 18° dias apresentou declínio 

no diâmetro do colo no tratamento hidrogel (Figura 10C) e permaneceu com 

resultado inferior as espécies. A aroeira do sertão apresentou menor crescimento 

em diâmetro do colo no tratamento testemunha e fibra de coco (Figura 10 A e B). 

A catingueira apresentou os melhores diâmetros da copa nos três 

tratamentos, porém o umbuzeiro teve destaque no tratamento com fibra de coco e 

aroeira do sertão e braúna no hidrogel (Figura 11). 

As mudas de catingueira e umbuzeiro apresentaram melhores 

crescimentos nas variáveis estudadas, altura, diâmetro do colo e diâmetro da copa, 

nos tratamentos hidrogel e fibra de coco. Por outro lado, as mudas de umbuzeiro 

apresentaram menores alturas e diâmetros do colo maiores, o que proporciona 

maior sobrevivência no campo. Desta forma, essas espécies apresentaram 

comportamento mais rústico para o seu crescimento em campo, porém necessitam 

de umidade no início do seu plantio.  
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Figura 9. Crescimento em altura no tempo em dias, nos tratamentos 

testemunha (A), fibra de coco (B) e hidrogel (C). 

A 

B 

C 



27 
 

 

 

 
Figura 10. Crescimento em diâmetro do colono tempo em dias, nos 

tratamentos testemunha (A), fibra de coco (B) e hidrogel (C). 

A 

B 

C 
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Figura 11. Crescimento em diâmetro da copa no tempo em dias, nos 

tratamentos testemunha (A), fibra de coco (B) e hidrogel (C). 

 

A 

B 

C 
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5. CONCLUSÃO 

O hidrogel e a fibra de coco proporcionam umidade ao plantio das mudas 

em regiões secas do Nordeste, pois têm alta porcentagem de sobrevivência e 

crescimento satisfatório, embora necessitem de maior tempo de observação. As 

espécies catingueiras e umbuzeiro obtiveram os melhores resultados nas três 

variáveis. Porém, as mudas de catingueira apresentaram maiores alturas, com 

diâmetros menores, o que podem prejudicar sua sobrevivência ao longo do tempo. 
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APÊNDICE 

Apêndice A. Croqui do projeto experimental de 5 espécies. 

Fonte: O autor (2020). 
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